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Parece estar tudo a postos para garantir 
que as coisas andem, mas se você 
observar melhor, há um elefante  

branco sentado na sala, que não deveria estar aí. 
Por isso, dá para fazer muita coisa,  
mas não fechar tudo.

Você poderia contribuir para o bem-
estar das pessoas que existem  
dentro de seu círculo de influência, e 

isso, apesar de parecer um tanto descabido, 
serviria também, por efeito colateral,  
a melhorar sua vida também.

A força dos ideais aproxima você de 
pessoas que em outros tempos teria 
parecido impossível, mas assim são 

as coisas, o mundo mudou, e o mundo são as 
pessoas que, como você, fazem agora o que 
outrora era impensável.

Ouça o que as pessoas aconselham, 
porém, ao mesmo tempo tenha em 
mente o grau de ansiedade que as 

motiva. Tome distância disso, porque sua alma 
tem, agora, a oportunidade de agir tendo a 
intuição como estrela guia.

O curso do rio do destino não pode  
ser acelerado, mesmo que busquemos 
alívio intervindo nos acontecimentos 

para que se resolvam de imediato. Há horas em 
que fazer isso só agregaria problemas,  
e isso não seria sábio.

Cuide para não se exaltar demais na 
tentativa de defender seus interesses, 
porque muito provavelmente  

isso seria contraproducente. Procure adotar a 
postura mais cordial e gentil possível,  
isso convencerá melhor.

Em conjunto, tudo se soluciona, porém, 
ainda haverá gente que puxará a 
sardinha para o lado delas, provocando 

distúrbios que não haveria necessidade de 
experimentar novamente. Os atrasos,  
porém, não se prolongarão.

Muito provavelmente você não vai 
agradar todo mundo, e isso para ser 
elegante e não dizer, você vai desagradar 

bastante gente. Porém, isso pouco importa, o 
mais importante é que você se oriente  
querendo fazer o bem.

Passar para a prática as maravilhosas 
ideias é o desafio desta parte do 
caminho, e não há como depender 

de facilidades nem tampouco da sorte, você 
depende unicamente de elaborar  
estratégias práticas.

A pressa não é apenas inimiga da 
perfeição, a pressa também acaba com 
a possibilidade de você experimentar 

o regozijo buscado e, ao invés disso, colher 
problemas e lamentos, nada do  
que você pretendia, não é?

Fazer exigências demais pode jogar 
por terra o que de bom poderia ser 
aproveitado nesta parte do caminho.  

O que as pessoas oferecem não é o ideal,  
mas é o que pode dar um impulso positivo  
aos seus movimentos.

Quando parece estar tudo certo,  
lá vem mais uma contrariedade para 
puxar o tapete. As coisas não andam 

nada fáceis, mas isso não é algo pessoal,  
o mundo inteiro experimenta a mesma coisa.  
É um convite à solidariedade.

OS IDEAIS SÃO ABSTRATOS, mas provocam derramamentos de sangue reais, porque 
as pessoas abraçam suas causas, se apaixonam por conceitos e se convencem de 
que devem destruir tudo que limitar seus movimentos.Qual é a causa certa e qual a 
errada? A tentativa de relativizar a verdade e a transformar em mero ponto de vista é, 
totalmente, uma causa errada, porque dá margem de manobra a qualquer atrocidade, 
desde que essa possa ser apresentada numa embalagem inteligente.A causa certa, 
definitivamente, continua sendo a que promover bem-estar, alegria e serenidade à 
maior quantidade possível de pessoas, sem nunca provocar o mal intencionalmente, 
com dolo. Substituir o ser humano pela tecnologia é, com certeza, a causa errada, a 
tecnologia há de servir ao bem do ser humano e não o contrário.
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AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)
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VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

M
ARTIN

S FO
N

TES
TO

DAVIA

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

IN
TRÍN

SECA

RE
CO

RD

O LIVRO DO VERÃO

DE TOVE  JANSSON. TRADUÇÃO: 
LUCIANO DUTRA. MARTINS FONTES, 
184 PÁGINAS. R$ 54,90

Uma menina de 6 anos passa o 
verão com a avó em uma ilha 
remota da Finlândia. Entre o 
tédio e as brincadeiras na areia, 
há muito tempo para explorar o 
local e conversar sobre todo tipo 
de assunto. O livro ganhou uma 
adaptação para o cinema estrelada 
por Glenn Close, em 2024. 

OS ÚLTIMOS  

DIAS DA EUROPA

DE ANTONIO SCURATI. TRADUÇÃO: 
MARCELLO LINO. INTRÍNSECA, 
384 PÁGINAS. R$ 89,90  
O terceiro volume da trilogia 
de ficção documental do autor 
italiano sobre a Segunda Guerra 
se debruça sobre o triênio 1938-
1940. Scurati tenta esmiuçar as 
relações entre Benito Mussolini 
e Adolf Hitler em um dos 
momentos mais tensos da  
história da Europa. 

LEME

DE MADALENA SÁ FERNANDES. 
TODAVIA, 134 PÁGINAS. R$ 64,90
Uma menina é a narradora deste 
romance, que trata de violência 
doméstica e não poupa o leitor 
das monstruosidades cometidas 
por um homem dentro do 
universo da personagem.  
É com uma morte que a autora 
portuguesa dispara a primeira 
cena e a linguagem direta  
marca toda a narrativa. 

MEU PASSADO NAZISTA

DE ANDRÉ DE LEONES. 
RECORD,360 PÁGINAS.  
R$ 89,90

Um professor, um avô nazista 
e uma tia formam o núcleo 
de personagens comandados 
por Leones em um romance 
que conecta o Terceiro Reich 
e a Era Collor. Uma trama de 
mistério e violência une o trio 
em uma história que se passa 
no Centro Oeste brasileiro.


